
AGENTES DE INFORMAÇÕES TURÍSTICAS, HISTÓRICAS DAS FORTALEZAS E DA 
APA DE ANHATOMIRIM 





Ampliar a capacitação dos condutores/monitores, visando qualificar o atendimento ao público 
que visita a unidade de conservação da APA de Anhatomirim e o Sistema Defensivo da Ilha de 
Santa Catarina construído no século XVIII. 
 

 
Período: 24/11/2014 a 28/11/2014 
Horário: 18:00 h às 22:00 h  
Carga horaria: 20 horas 
Frequência mínima: 80% 
Emissão de certificados: 
certificados.prpe.ufsc.br 
Avaliação: ICMBio 
Condução no Forte Santa Cruz:  
•Obstrução da escadaria de acesso e 
• Sonorização ligada ao chegar na 
fortaleza. 
 

Obs: haverá intervalo para café das 

19:45 h às 20:00 h 

 
  



DATA HORA TÍTULO DA PALESTRA MINISTRANTE INSTITUIÇÃO 

24/11  18:00 às 19:45 Ocupação do Brasil Meridional e as fortalezas administradas pela UFSC Joi Cletison UFSC 

24/11 20:00 às 22:00 Sistema Defensivo da Ilha de Santa Catarina Roberto Tonera UFSC 

25/11 18:00 às 19:00 A APA do Anhatomirim no contexto do SNUC Marcos César  ICMBio 

25/11 19:00 às 19:45 A APA do Anhatomirim e sua gestão Marcos César  ICMBio 

25/11 20:00 às 21:00 A APA do Anhatomirim e seus objetivos - Sotalia guianensis  Paulo Flores ICMBio 

25/11 21:00 às 22:00 A APA do Anhatomirim e seus objetivos - pesca artesanal Heitor Macedo ICMBio 

26/11 18:00 às 19:00 Herança cultural açoriana Peninha UFSC 

26/11 19:00 às 19:45 Atribuições do IPHAN na preservação do Patrimônio Histórico Nacional Candice Ballester IPHAN/SC 

26/11 20:00 às 21:00 O IPHAN e a preservação das fortificações na Ilha de Santa Catarina Marina Martins IPHAN/SC 

26/11 21:00 às 22:00 O Município de Governador Celso Ramos e suas histórias PMGCR PMGCR 

27/11 18:00 às 19:45 Banco de dados internacional sobre as fortificações: www.fortalezas.org Roberto Tonera UFSC 

27/11 20:00 às 22:00 A APA do Anhatomirim e o turismo embarcado: regramentos Edson de Almeida ICMBio 

28/11 18:00 às 19:45 Ética profissional e técnicas de guiamento Maria Helena IFSC 

28/11 20:00 às 22:00 A APA do Anhatomirim e o turismo embarcado: monitoramento Heitor Macedo ICMBio 



1494 – Tratado de Tordesilhas 

1580 a 1640 – União Ibérica 

1681 – Tratado de Uti Possidetis 

1738 – Fortificação da Ilha de 

Santa Catarina 

1748 – Chegada dos primeiros 

casais açorianos à Nossa 

Senhora de Desterro (hoje 

Florianópolis) 

- Migração em família/identidade 

preservada 

Contexto histórico da 
ocupação de terras no 

Brasil Meridional 



ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA CULTURA AÇORIANA EM SANTA CATARINA 

1658 
Manuel Lourenço 

Andrade  

1662 
Dias Velho  

1662 
Brito Peixoto  

o 46 cidades 
 
o 1.500.000 habitantes 
 
o 15.000 km2 

 
o 500 km da costa atlântica  



SANTA MARIA 
SÃO MIGUEL 

FLORES  
CORVO 

TERCEIRA 
PICO 

SÃO JORGE 
FAIAL 

GRACIOSA 

Formado por nove ilhas vulcânicas, foi descoberto no início do século XV e 
povoado a partir de 1432. Localiza-se no meio do oceano atlântico a 1.500 
km da Europa e 4.000 km da costa Americana. A distancia para a Ilha de 

Santa Catarina é de aproximadamente 8.000 km. 
 





 
 Açores: 1ª referência 1351  Descobrimento Diogo Solis 1427 
 Povoamento: 1432 
 Ponto Estratégico 
 Açores 1747  terremotos, desemprego, fome 
 Açores hoje... 
 

 
 
 
 
 

 
 
 

 

  Número de Habitantes Área (km2) 

Portugal 10 562 178 91.000 

Santa Catarina 6.727.000 95.000 

Açores 246 746 2.333 



  
• Consolidação das fronteiras do Brasil 
 
• Brasil Meridional ser Português 
 
• Arquitetura (técnicas construtivas) 
 
• Economia (engenhos, transportes marítimos, outros) 
 
• Infraestrutura para povoamento Santa Catarina 
                       
• Cultura (folclore, artesanato, gastronomia, 

religiosidade, medicina popular, danças 
mitos/crendices, língua -modo de falar, outros)  

 
• O SABER FAZER 

 



SISTEMA DE DEFENSIVO  
 ILHA DE SANTA CATARINA 

PROJETOS FORTALEZAS DA ILHA DE SANTA CATARINA 

Joi Cletison  -  Historiador 
Diretor do Projeto Fortalezas da Ilha de Santa Catarina 

Universidade Federal de Santa Catarina 
joi.cletison@ufsc.br 



Fortificação da Ilha de Santa Catarina 

O Brigadeiro José da Silva Paes 
projeta quatro grandes 
fortalezas para guarnecer a 
Ilha de Santa Catarina. 

Início das obras de construção das 
fortificações em 1739 



Fortaleza de Santa Cruz 
(Ilha de Anhatomirim) 

Início da Construção 1739 
Tombamento 1938  
(Serviço do Patrimônio histórico 
Nacional -SPHAN) 
 

UFSC assume 1979  
(Universidade Federal de Santa 
Catarina) 
 

Aberto ao Público para 
visitação 1984 



Fortaleza de Santo Antônio 
(Ilha de Ratones Grande) 

Início da Construção 1740 
Tombamento 1938  
(Serviço do Patrimônio histórico 
Nacional -SPHAN) 
 

UFSC assume 1990 
(Universidade Federal de Santa 
Catarina) 
 

Aberto ao Público para 
visitação 1992 



Fortaleza de São José 
(Ilha de Santa Catarina/Ponta Grossa) 

Início da Construção 1740 
Tombamento 1938  
(Serviço do Patrimônio histórico 
Nacional -IPHAN) 
 

UFSC assume 1991 
(Universidade Federal de Santa 
Catarina) 
 

Aberto ao Público para 
visitação 1992 



Fortaleza Nossa Senhora da Conceição 
(Ilha de Araçatuba) 

Início da Construção 1742 
Tombamento 1980 
(IPHAN) 
 

1991: Consolidação das ruínas 
Projeto Fortalezas, 250 anos na história..... 

 

UFSC 2001 a 2003 
(Prospecção  arqueológica e 
cadastramento fotográfico) 





Pioneirismo da UFSC 
1979  Assume a Fortaleza de Santa Cruz 
1990  Assume Santo Antônio 
1991  Assume São José 
1989  Criado o Projeto Fortalezas da Ilha de 
Santa Catarina 
1989  Patrocínio Fundação Banco do Brasil  
      (valor histórico no estado) 
 
- Curso de Formação de Guias; 
- Exposição itinerante das Maquetes das 
Fortalezas; 
- Exposições nas Fortalezas (arqueologia, 
reconstrução e outras); 
- Ingresso tipo Postal; 
- Alojamento para Estudantes; 
- Atelier das Rendeiras; 
- Criação do Projeto Fortalezas Multimídia; 
- Criação do Banco de Dados Internacional 
sobre fortificações (www.fortalezas.org);  
- Criação da Trilha Ecológica de Ratones; 
- Energia Fotovoltaica (Labsolar/UFSC); 
- Normatização para uso das Fortalezas. 



Dinamização do Turismo Local e 
Criação de Emprego e Renda 

Embarcações Cadastradas (22) 
(330 pessoas envolvidas diretamente) 

 
Restaurantes (4) 

(nas proximidades das Fortalezas) 

 Transportes Marítimos 
 Restaurantes 
 Guias Turísticos 
 
FUNCIONÁRIOS DAS FORTALEZAS 
 
10 Servidores da UFSC 
12 Vigilantes pagos pela UFSC 
14 Serviços gerais (pagos pelo 
Projeto Fortalezas) 

02 Bolsistas (pagos pelo Projeto  
Fortalezas) 

 
TOTAL: 38 pessoas 
 



Visitação Fortalezas 

Total de visitantes 2013: 
    131.418 



Visitantes por Fortalezas  
2013 



Receitas por Fortalezas 
2013 



REreiras 
ARRECADAÇÃO  POR 

FORTALEZA 

2013 
 São José  

R$ 211.800,00  

 

 Santo Antonio 

R$ 72.975,00  

  

 Santa Cruz 

R$ 476.950,00 



DESPESAS 2013 

Pessoal Terceirizado: Porteiros, jardineiros e vigilantes 
Manutenção e conservação: embarcações (03), trapiches, telhados,  
equipamentos e materiais para jardinagem, elétrica e hidráulica 



Projetos em Andamento 

Alojamento para Estudantes 
Captação de recursos para conclusão 
 
 

Trilha Ecológica - Captação 
de recursos 
 
 

Nova Comunicação Visual 
Ratones - Em Implantação 
 

 
Manual de Manutenção - Em 
fase de montagem 



Projetos em Andamento 
 

Acessibilidade para Deficientes 
Projetos UFSC e IPHAN - em estudo 

 

Impressão de novos folders 
 
Confecção de novos ingressos 
 

Reedição do livro “As defesas da 
Ilha de Santa Catarina e do Rio 
Grande de São Pedro em 1786” 
 

Restauração Arquitetônica 
- Recuperação dos telhados de Santa Cruz de 
Anhatomirim 
- Recuperação das esquadrias das Fortalezas de Santa 
Cruz, Santo Antônio e São José (Recursos Empenhados) 

 

Gestão compartilhada IPHAN/UFSC 
Projetos do PAC 
 



Textos: Joi Cletison 

Fotos: Acervo UFSC (Agecom), Robeto Tonera e Joi Cletison 

www.fortalezas.ufsc.br 

fortalezas@contato.ufsc.br 

http://www.fortalezas.ufsc.br/

